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Nota prévia

A investigação pré-histórica e proto-histórica em Portugal, nos últimos
30 anos, alterou profundamente o quadro com que podia ser então percepcionada.
O número e a qualidade dos projectos e equipas reforçou-se de forma signifi-
cativa, e hoje o território português é palco de muitas, e não totalmente coin-
cidentes, leituras do passado. Por ocasião do XV Congresso da UISPP, o
CEIPHAR decidiu promover a edição de um conjunto de pequenos livros sobre
a Pré-História e a Proto-História do território Português. Pretende-se, com esta
edição, divulgar a investigação mais recente, oferecendo um conjunto de qua-
dros interpretativos. A colecção assume que a Pré-História é uma construção
que, unida pela convergência metodológica, se faz com diversos sentidos
interpretativos. Assim, os diversos volumes são obras de autores, com perspec-
tivas teóricas distintas, o que ilustra a pluralidade do pensamento arqueológico
em Portugal.

Os textos focam as principais temáticas, do Paleolítico à Idade do Ferro,
destacando sítios visitáveis e/ou essenciais para a compreensão das ocupações.
São textos acessíveis a um público não especializado, mas apoiado em remis-
sivas bibliográficas, que contextualizam os locais e problemáticas. Procurou-se
evitar o modelo de “manual de Pré-História”, mas também a simples colecta de
artigos de reflexão. As abundantes ilustrações, fotografias, desenhos e mapas,
apoiam o leitor no acesso a este conjunto de perspectivas de leitura. Acompa-
nhando os textos de síntese sobre cada região, os volumes incluem diversas
“fichas de sítio” (exclusivamente de sítios visitáveis, salvo raras excepções
incontornáveis pela sua relevância).

A colecção inclui nove volumes: Introdução geral aos territórios e proble-
máticas, Norte, Centro Interior, Beira Litoral, Alto Ribatejo e Vale do Tejo,
Lisboa e Estremadura, Setúbal e Alentejo Litoral, Alentejo interior, Algarve.
Os territórios abrangidos pelos diversos volumes sobrepõem-se parcialmente,
necessidade inevitável no processo de adequação de interpretações dos territó-
rios da Pré-História a fronteiras actuais. A delimitação dos volumes obedeceu
a critérios geográficos, associados à estrutura da investigação.

Luiz Oosterbeek, Julho de 2006
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Foreword

Prehistoric and Protohistoric research in Portugal, in the last 30 years,
hás deeply changed the framework from which it could, by then, be perceived.
The number and uality of the projects and research teams has been significantly
reinforced, and the Portuguese territory is, currently, the stage for various, not
totally coinciding, readings of the past. In the occasion of the XV IUPPS
Congress, CEIPHAR decided to promote the publication of a collection of
small books on the Prehistory and Protohistory of the Portuguese territory. One
aims, withthis publication, to make the most recent research available, offering
a set of interpreting frameworks. The collection builds from the opinion that
Prehistory is a construct which, united through methodological convergence, is
built with different interpretation orientations. Hence, the various volumes are
the work of authors, with different theorectical perspectives, this contributing
to illustrate the plurality of archaeological thought in Portugal.

The texts focus on the main thematics, from Palaeolithic to the Iron age,
with particular attention to visitable or key sites for the interpretation of the
human occupations. The texts are meant to be accessible for a non specialised
audience, but endorsed by bibliographic references that contextualise places
and problems. One has tried to avoid the model of “Prehistory manual” or of
mere collection of papers. The abundan illustrations, photos, drawings and
maps, help the reader in the access to this ensemble of reading perspectives.
Along with the synthesis on each region, the volumes include “site files”
(visitable sites alone, except for rare most relevant although inaccessible
exceptions).

The collection includes nine volumes: General introduction to the territories
and problems, North, Central inland, Beira litoral, Northern Ribatejo and Tagus
valley, Lisbon and Estremadura, Setúbal and coastal Alentejo, Alentejo, Algarve.
The territories covered by the various volumes partially overlap, an unavoidable
need once adequating the interpretation of Prehistoric territories to present
frontiers. The limits of each volume have been established according to
geographic criteria, associated to the structure of research.

Luiz Oosterbeek, July 2006
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